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No XX . ~ anaversa-

rio das Aparições 
I 

de Nossa Senhora 

da Fátima 

A in~crição do nosso nome no 
livro de oiro o oferecer à ss.ma Vtr­
gem do Fátima é não só uma ho­
menagem fil ial à boa Mãe do Céu 
mos a inda um acto de reparação às 
ofensas e bla~fémios contra Nosso 
Senhora. 

Não só das de Espanha onde 05 

comunistas têm arrasado tantos San­

tuários marianas e destruído tontos 
imagens do Santíssima Virgem, mas 

também dos ultroges contra Nossa 
Senhora de Crestochowo, amado e ve-
nerado na Polónia. ' 

Um jornal alemão ousou depreciar 
o culto prestado pelos polacos o Nos­
so Senhora, ferindo-os no seu omor 
à Santíssimo V~rgem. 

O povo protestou solenemente con­
tra essa ofensa; o govêrno polaco 

encarregou o seu embaixador de apre­

sentar queixas ao govêrno a lemão 
que se viu obrigado o aplicar uma 
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Quarenta mil p~ssoas reúnem-se em Ptumacz, na Poló­
para realizar um Congresso Mariano em honra de 

Existe, de há muito, na pe­
quena cidade Ptumacz, diocese 

e Stanislaópolis, na Polónia, 
um grande centro de piedade e 
devoção a Nossa Senhora da 

Fátima que o zêlo do P.• Pta · 
nk ali tornou mui.to conhe­

da e amada. 
Já não é a primeira festa que 

li se reali za, como os nossos 
leitores recordarão. 

· l Nossa Senhora da Fátima 
~gora, porém, quiz -se mui­

to mais. 
Preparado com muito cuida­

do, rea li zou-se um solene Con­
gresso Mariano em honra de 

Nossa Senhora da Fátima, nos 
diàs 29 e 30 de Maio passado, 
de que só agora nos chegaram 
as notícias. 

O tempo estava magnífico. 
com um sol esplêndido, o que 

tornou ainda ma ior e mais 
agradável a participação na 
festa. 

40.000 católicos Ucranianos 
do ri to grego, residentes na Po-

traje da sua reg1ao, cantava as 
glórias de Maria ao longo das 
ruas da cidade, deixaram pro­
fundamente vincada na alnn 
do povo a memória dêsses dias 
queridos. 

Bandas de música enchiam 
a terra com os seus acordes. 

Havia grupos que v1riham 
com cinco dias de v1agem, 
acompanhados pelo seu pároco. 

Havia ali freguesias inte1ras, 
grupos de mais de 1 000 pe­
regrinos, peregnnações só de 
crianças, alunos das e:.cobs. 
agncultores e gente que vinhi1 
de junto da fronteira russo·po· 
laca, de perto dos comun1stas. 

E entre mil bandeiras re.Jli­
za se a grande festa ao ar li­
vre com m1ssa cantada e ses-

• são solene em que êsses 40.000 
f1é1s tomam pilrte. 

A missa aprox1ma-sc da Sa­
grada Comunhão grande nú­
mero de f1é1s. 

No f1m, tôda a gente prome­
te com juramento que nunca 
mais se esquecerá de Nossa 

·Senhora da Fátima e petle pe­
la nossa gente, pelo nosso go· 
vêrno e pelo nosso querido Por• 

" tugal. 
Que a Virgem Santíssima se 

d1gne aceitar essa homenagem 
sincera e ardente de tão pro~ 

• funda piedade e amor e ouvir 
lónia, juntaram-se nesses d1as as preces fervorosas que nes­
memorandos em Ptumacz. se dia inesquecível subiram 

Acompanhavam-nos 71 dos dêsses quarenta mil corações 
seus sacerdotes. até junto do seu trono imacu-

As procissões realizadas em lado! 
que cada grupo de fié is, com o C. de O. 

• multo ao jornal blasfêmo. 
Como já era de esperar, não CRóNICA DE 'lZ 

O Santo Podre na encíclico « ln- foi grande a concorrência de fiéis 
grovescentibus moliu de 20 de se- ao Santuário Nacional de Nossa 
tembro, dêste ano, refere-se o esta Senhora da Fátima, no dia 13 de 
injúria drrigido o Nosso Senhora, di- Novembro ültimo, para assistirem 
zendo: ccE, finalmente, como no im- à comemoração mensal das apa­
prenso se 0111011 levontor insolenfe- rições e dos sucessos mara \'ilho-
mente grove injúria à Santíssimo Vir. SOS. 

Novembro é o primeiro mt-s do 
g em, não podemos dei.11or de opro-

ciclo das pequt>nas peregrinações, 
veitor esto ocosiio poro prestar jun. em que a maioria do:; romeiros 
tomente com os Bispos e povo do. costuma ser constituída por- pes-
quelo noção, que venero Mario como soas dos diversos lugares da fre­
RAINHA DO REINO DA POLóNIA, guesia da Fátima e das povoa· 
olém do Nosso dever de piedade, o ções circunvizinhas. 
clnic!o reporoçõo, den.vnciondo indi- Por isso não é motivo de ad­
gnodomente oo mundo católico oque. miração que o ní1mcro dos pere­
lo socríleto fosonho, im,unemente grinos fôsse tão deminuto, se 
proticodo no terro do povo católico•. compararmos a peregrinação dês-

se mês com as dos meses do Ve­
Unamo-nos intimamente oo Santo rão. 

Podre e procuremos reparar 05 ultro- Acresce que os dias que prece-
~es feitos o Nosso Senhora rezando deram 0 dia 13 foram dias de 
todos os dias, pelo menos, o Têrço do lv·erclaclcn e rigoroso inverno, 
Santo Rosóno c inscrevendo o nosso que se a!'Sinalaram por um frio 
nome no livro de oiro que ficaró co- intenso, ventos fortes e chuvas 
mo provo do nosso afecto à bemdita torrenciais e quási ininterruptas. 
Mãe do Céu. Durante a manhã dêsse dia, o 
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firmamento conservou-se inteira­
mente nublado, mas não choveu. 
Só depois do meio-dia, "quando a 
missa campal ia cm mais de 
meio, é que a chuva começou a 
cair com abundância, ce:;sando 
pouco antes da segunda proci!õ­
são de Nos.o;a Senhora, para con· 
iinuar de no' o a cair, no fim da 
tarde, na ocasião cm que os pere­
grinos das terras mais próximas 
já. t inham chegadQ ou estavam 
preste.a a chegar a suas c~s. 

'/. '/. 
Celebrou a missa. do meio-dia, 

no altar do pavilhão dos doentes, 
o rev. dr. José Galamba de Oli­
veira, que, a prop6sito do mês 
corrente, consagrado de modo es­
pecial pela Santa Igreja a sufra-

gar o;; mortos, pregou ao E\'an­
gelho sôbre a relação entre a de­
voção a Nossa Senhora e a devo­
ção às bcmditas almas do Purga­
tório, expondo os meios com que 
podemos aliviá-las ou mesmo li­
bertá-las dos seus tormentos, is­
to é, a oração, as indulgências, a 
esmola e a pcnit.:ncia. 

No fim da missa foi exposto 
~enemente. o SanUssimo Sacra­
mento e cantou-se o Tanlum cr· 
go, tendo o celebrante dado a 
bênção eucarística a todo o po· 
yo. 

Não se realizou a costum~da 
cerimónia à~ bênção particqlar 
aos doentes. 

Os confession;lrios da igreja da 
Penjtenciaria fo~ bastante fre­
qiíentados P<>r liéis de tôdas as 
cla!iles, principalmerit»- durante 
as horas da m&nhl. 

., 

Como, após a missa official, a 
chuva tivesse cessado quási por 
completo, poude realizar-se tam' 
bém a segunda procissão de No~ 
sa Senhora, a-fim:de se recondu· 
zir a sua veneranda Imagem p~ 
ra a capela das aparições. 

A multidão dos fiéis reünid 
depois, em frente do padr:Io c -
memorativo elos sucessos mar -
vi lhosos rezou cm comum o ac 
de consagração à Santíssima Vir· 
gcm. Em seguida cantou-se o 
«Adeus,,. 

}!:stavam terminadas as come· 
morãÇões oficiais do dia 13. 

'Então os piedosos romeiros, 
com receio da.. trovoada qqe àquc· 
la hora, 2 da tarde, ameaçava 
desencadear-se, deixam sem de­
mora o recinto sagrado e partem 
apre!'-..c;ados a camiiJho das !iUas 
terras, cheios de saüdade daque­
le dia de graças e bênçãos e de 
doces e santas recordações 
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2 VOZ DA FATIMA 

o· culto. de.· N. -S. de Fóti ma 
PA.CINAS ESPECIAIS 
NOVIDADES SOBRE 

TIM A 
A 

DAS 
FA-

O lmpon;,~o tc <1. :.r o r.llóllco ~c 

Lit.boa - No' ldndt>s - <l<'E<lc Agosto 
que nnda a vubllcnr pl\ginns tlf'l>CCI<IIs 
cwlcadns a ril.~hnn. qu., s.<l'm no tila 
12 de c:Hia 1ni's. 

Àll hés Já J,)Ubli('Udllb n\CICCCUl O 

DOIIIiO S~Ul\:rO lll)](hlNO l)Plà Clll\llCh,. 

COIJ}O !eram 018flll .sad..s ~ JX'I\l t1 .I\· 

krla com que a& souberam recllt'ilr. 
Qnc Nosra Senhon. lllc pague com 

multas bêll('aos e "'' IUPl '<' C'\'Csct>rite~ 
prosperidade~; ê.,te !>('rvlco pt•lo QUil[ 

o querido dh\rlo se lhe toi'H0\1 ~~~~~·­
n,~rttol 

EM VILA DO CONDE 
i. (:!gna ~e SC• al'(l ohad: 11< c.uerl­

dO arauto das graJodC?.a., du. P.~droeh"'' 
de Portugul a. homenagem amndlos•• 
por tod06 oe titUlO& com que V!lll !!o 
Oond" celebrou cm 12 c 13 de outu­
bro último o 20.• .. uher2Rrlo da ült!-
Jna npnrlcfiv de Nos&\ Senho:a. ern 

• turll8 portu~rttcsas. 
Hfl 10 anoF que, VIla do Conde prln. 

. clplou a dcvoçflo bcn élta de Noss,\ 
&nhora da Flt.tlma.. A tnnt~uraçüo di< 
;,\hl primeira imal!'em em li de Oe­
zt>mbro de 1 927 c depois cm 1930 uo 
Trld\•o Mnrl:mo l'rullcnl·nm na ~ lmn 

~n. nooea. acntc csl.a. devoçao. 
Principiaram depois as peregrina­
c~ nnuuls desta. , ·na. a Fátima, e 

• o gora quú.<ll não h(~ capela cm V la 
do conde cm que não fejo. vene.-ada 
a Imagem de NOMa Scuhom da Fáti­
ma. 

A nolle do p .. SSQC:O 12 de outubro 
será lnesquccive l para. os ,·llaconden­
scs. E.xcer-tuaudo os procl~~es de 'c­
las dos congressos de Briiii'B, afnd'l 
n:\o \'lmoe no norte manlfcstaçlio de 
tal arnnC:Iosldade. 

Um caud:ol de luz Inundou ns runs 
<'esta hlst6rlc:1. vila. 
A~ comuuhúes lL\ mb&l eolcuc do 

NO BRASIL 
Vai adiantado o Santuário 
Nossa Senhora da Fátima 

Suma ré 

de 
do 

A pl'lmclro p~d:·a !o1 benzida e; )>O~­

ta 1106 alicerces a. 13 de Outubro d«> 
1935. As ol>raa tém wntlnuado l:iCill· 

prc. 
A cllpeln. mór csté. con clufda c ns 

paredes latera s contin uam a subir. 
Em breve hn,·cra ali um templo ma­

jc .. tnso pam acolher nÚihurcs fe !lél~. 
o povo chama-lhe •a Igreja dos 

portucuescs•, O nüme•·o de romeirO<> 
que nll acorre em cada dia 13 é de 
cadn vez maior. 

.J á RC nr.o contam às centenas ma.s 
fll)t; mllh'lrc'!. 

:E: mnis u nta prova de qn ... os por­
tUQ'UC6Cs são os pion eiros da. é~:voçíl.o 

a nOSim Mal do Céu e longe d.\ J?a­
t•·.a contn1uam n J>ropagar o culto de 
Nos~a ScDbOI\1 da FC\tlmn. 

A Vo? da F'.i~hnl\ de cnda v~>z ó 
mnb llc:!a c quc~·tdo. ncslns lXtragens. 

NA ALEMANHA 
Em Friburgo ( Brisgau ) 

o culto de Na&., Seuhom da Fali­
miL na tc:·cja de S. Con rato •~ que jé. 
várias vezes 1106 temvs reterldo. au­
m~nta de cada \'C>'; mais. 
A-p~~ar-<1:. uua. vastidão, n tcrcja ó 

~Cil1J>rc j)('qucua nos das 13 de cnd•• 
mês. 

Grande número de cri; nçns ,·:nd!l:> 
da Flore•ta Negra com ~cus diferente~ 
c lh•dos trn t<>s, acorrpnnhadns de pes-
8(},'\"' '-C sus4 familiau., dúo uma anl­
mac,.ío ext•·uord\nl\t ll. o. esta pcrcgrl­
nnc•io,' 

V;ío o 11 ~ lll'c"Cnt . .r 'as suo" nccesst­
<oa<ies c rmp!Ol'!ll' a protecc;:1o de NO.>· 
s:. Senhora da. Fatima para a sua. 
Pátria. e sua~ ltomlllas. 

o cBotc vcn Fat'rna • - (1\f€11: ·«­

gt>lro de F\ttimn) que se publica na. 
Bt~s!leb <Sulssa), 'éescrcve com tl S 

mnls \'lvns ('Ôres o entusiasmo d'~ 
oracõcs c <:<~ntlco. <iaqucla ruullidao 
d e dr;votos de No.~~~ Senhora unI doo 
aos pl'regrluos de r 'uUma.. 

Abençoados sejam! · 

va. de que a •Voz ela Fcdima como 
voz <:c N0<;11a Senhora da Flltlmn, rec;­
soa, todos OrJ meses, cm lodo o orbe 
católico. N•io havcrl\ cm todo o mun. 
d:> ncnholm órgão de lgu~l vropagl\n­
da. Só Isto e J>~ ra cada t!e,•oto de 
Marta Snnll."l! ·na ~ amtg0 de Fátima 
\ID• !neto cousoladol'. 

Muitos devotos de N0668. Senhora 
puzeram a sua l)<'na c a sua acth I­
dade no scJ·vlço !!a «Voz d a Fátima» 
d\u·an te os 15 anos passados. Os no~ 
roca de muitos dêlcs são po1· &\la von­
tade dcsconllecll!o,.. diÚnte do J'líbllco, 
m11s por lso,o, ma is t>rofundamcute cs­
ta~ao êsscs nomes nscrltos n o Cot·a­
cdo de Nossa Senhora. da Flt.tlmR., 
Mas en tre os coohcclcl06 colaborado­
res tia «Voz da Fát ima• é J>•·cclso lem­
brar-n os nulos de tudo, ne~;ta. oca­
sião, dum ,·ct~mno da I mpl'enso. Ca­
tólica, que cm tempos llOrrllscosos, 
quando cm 1910 a nn•oluçáo maçóni­
ca ns.;al tou a linc!a terra Port ugue~n. 
e ra en tão Director do m a ior perlóc:l­
co católico de Pot·tuanl • A Palavra • 
do P6rto, que hoje é o aullt'dlao e.;­
colh do pela IarrJa pura o grande San.. 
t uár lo d e Marta Snn.l,;alm a n a Fáti­
ma, S. Ex • Rcv.m• o Sr. BI~.PO de LCI· 
rh\, D. Jod) Alvc.; Correia ' 'a S•ln~. 
Ni'~:tcs diM pode o «Bispo COnfes.'IOr 
d!' Fát ltll:u lcmb rar-.-e aleQ•·e e uf!l­
no dO'! tcmp06 que c.>te,·e, C"omo ~or­

LR IIstn ea!ollco, mct do na l>rh,t'lo uma 
mela dúzia. <i<' \'czns. Estumos t:-ersun­
t!l<.l-.s (lllc NcSE.a S<>nhorn da Fátlm.a 
j.l neota vida •lle 1·ccompcn~a a :hill. 
Confls~ão J)CIR. pahwra hnp•·e,o;sa d e 
Deus, com o mngn itico rc~;nltad•J da. 
· l 'o: tla Fli t illla» que fiC J>\lhllcn de­
baixo da su,\ IIÍtcl qcnle C:lrecr.ão. 

A redaccúo, !ldn;lniDlraci'oo ll ( !<;' 11'1-
tor<l*l elo «Bote• de Fé.tima dcscj11m 
à «Voz ela Flilima» também pn• ,\ o 
futuro, na ma·s ahun,~a.ntcs bênção~ 

de:' Dcug c de :Maria Se ntl>;o;!mn l 

Do cBoto von Fá t •mn• 

(t que os pretos 
Ouve-se às vezes dizer por aí 

que os p retos são pouco inteli­
gen tes. 

Não é verdade. 
H á realmente tribos ma1s atra­

sadas, há-as que estão muito de­
g~neradas pelo álcool e pelos ví­
CIOS e maus costumes que os bran­
cos lhes para lá levaram mas, ~ i­
zer que os pretos em geral são 
pouco inteligentes não tem fun­
damento. 

Certas coisas con tudo aprendem­
-nas melhor do que outras. 

Assim, por exemplo, mal se 
convertem, os pretos gostarn mui­
to de rezar o têrço. 

V élhos e novos e até crianças 
pequenitas têm-lhe muito amor, 
trazem-no ao pescoço com devo­
ção e tomam-no como protecção 
contra os perigos. 

:e encantadora esta devoção. 
Nas nossas missões a través da 

terra africana, o nome que melho~ 
aprendem e.znais repetem é o no­
me dulcíssimo de Maria. 

FENO DE PORTUGAL 

aprendem ~ melhor 
Em muitas delas é Nossa Se­

nhora da Fátima, pois foram fu•l­
dadas debatxo da sua maternal 
protecção. 

N em admira. Basta serem cris­
tãos. 

O que talvez pouca gente saiba, 
e é curiosíssimo. é que, deatre to­
dos os artistas portugueses, o no• 
me que êles mais repetem e me­
lhor conhecem, é o do escultor Sr. 
José Ferreira T edim - Coro nado 
- Santo Tirso, o inegualável a r­
tista cujas obras e cujo nome atra­
vessam as f ronteiras e penetram 
em todos os continentes, até n .:l 

misterioso Continente Negro .. . 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

PAHA 

MISSAS 
PEDI DOS A 

ANTóNIO DE OI.IVfiRA 
Aldeia Nova - Norte 

FENO DE PORTUGAL 

• dia. fl('ll'ulnte coronrnm êstea ho.<;llann, 
que V'la do Conde cnntou à Padroei­
ra. do'i port\tgu<', ('.,, celebrando o 20.• 
:mlvcrsárlo C:a sua úlllma iiJH.rlç.io. 

O ÃCIDO DO SEU ES­
TôMAGO PODERIA 
FAZER UM BURACO • I 

Glória f\ Vsrgcm Stmtis~hna. Qcte 
:Ela l>I'Oteja sempre VIla do Conde. 

EM MOÇAMBIQUE 
Jnao o Senh or D. Teodósio, Bispo d e 

Lcuce e Prelado de Moçamb que viMI­
tar esta Uhn, o Jkv. Pároco promo\eu 
uma Iuz:d a resta a N0fl811. Senhot·a !!c 
Fátima. O Senhor Bl~po benzeu umn. 
artística hnagcm orcrta da Espõ~n do 
/!Jl'. dr. Lttls de Va~conc<>los. 

A !e~ta t ol prtccdldR. duma nov.:l­
n a. pre~rt~l!a pelo "I' Cóne"o I:!Rn l.os, 
secrctãrlo do sr. BI~J>O. 

ESTIMULE O SEU lN­
} TESTINO .. . NÃO O 

A v oz dn FLtlm.l, lrmd ma·s , ·élh 1. 
do · Bot e 1·on Fátima•, celebrou h :i 
l>OUCQ o seu dóclmo-q\tln\o nnlvcr!lé.­
rlo 

No dia 13 de outul.lro d e 1922 a t:·<\· 
rcccu o p rlmch·o ntimero da a • Voz 
da Jo'át!llla•. Peq uenina c modes•n " 
principio n . voz da F<íttma• d<.>hcn­
Voh eu-«C c 6 h oje um Jornal cons :­
dcrndo, que conta entre todo' os jor­
nais c r evistas a mato~ tiragem . A 
«Voz da Fatima• 1<'m u rnl\. t lrli!ICnt . 
de perto de 400.000 cxcm.Plnrcs. 

E~ta. tiragem glg,\ntc. .. ca. é uma t>ro-

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

DEIXE SER PRECUI- NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

NO TAPETE 
Quando 

1\Cnlc dõrc~ 

no tslóma-
11'0, Jà gnl.le 
CI \IC 

t ~ln Qel'.tl­
a.JJC111..e a sun. 
cnusu no 

exce."o dI" 
é.ctd:> q \t c 
1\qUI'IC p ro­
<1u;o•, Sabe 
qu~ c s.~ e 
é. c Ido é 

tão COI'I'%1· 

\ O que se­
r I a CA),>A.t. 

d~ f.Jt•~r \Jm b uraco em qu nlquer tn.­
I)Col.e mesmo es~s!O? Os q u hnlcoe 

çoso em me~o corpo, corpo in teiro, de p er- Pl'O\'atnm êste ~acto, dellnn do al!,U· 
m ns gotas de à<:ldo clor ld l'lco (um 

Se..tir- se-é re jun nuc:ida fi!. com 09 past olinhos, para ~ncai· icldo semelhan te no do estõmnii'O) 
O Intestino mede mais de 9 me" xilhar. ~ôbl'e u m t ap!:te, o q ual p roduziu u m 

t ros de comprlmPnto. Se lllio fõr ' :es- bu raco de 15 ctt>1s. de comnrLm•n•o. 
j 1 .• ~ i t • ~ 1 _ a. 1 ~oo, 2$50 e 5$oo ~ ' ' 

lX' a< o ,, .. r am "'u c, as m n ... r as 1\C\t- Se o ácido pOclc ffl?er aq ttllo no 
m u lndas nas cun ·at.m·as, tt'llns!Ôr- Pcçam-ne.s e mandem o dinheiro A t apele, lmall'lne 0 qtte éle tár& ao es-
mam-se em 1\cldoe c Yenen()6. c p as- C ráfica L E I R I A tõmago, j: q uando o· ácido ataca oa 
sam ao SIUlguc Intoxicando-o. Dêste t ecidos do seu ' estôm ago que a ú l-
!a.cto 1·oaulla a. sen sação de fad iga., c.!e- ou a San tuário da Fátimq Cova cera. começa a Iotm ar-se. 
i ·f USI.O ncn ·oea, perturbaeões tn testl- Livr e-se dêsee ácido chupQndo um.B 

• h ••• d d .~x.. da I ria. -I .. .lJI.r.!r oroa e ca l.leca, _ eru"""""s cu- Past1U1a. Dliest tva. Rcnr.le d epOis de 
. f11~u;- uort~~ JC\lroátlcaa, olç. Vila Nóva 'd'í. Ourém ceda retelçfio- ou ~empre q ue aen-

N~o 6 !orçnn do (t 1Pt:sttno com Jn~ tlr Qu atsq:uer incómodoe. Rennle é 
xaolet vlolenl« C!'!t. ~ OOU'14'&'\IO me- f,.-.------ooeP------Juma oostllba q ue se d issolve n a bô-

lhornr 't !lls e '>tl\clóa. ::;: .. "t •. ::::~e-iõ- ~Pilo·- El'lt 4'::'W'Z:_ ca - inesmo mtllto agradé.vet-mls· 
mtlr, tOdlls a" manhã.~. a «t>cquena. elo- 1 ,., t.w·a-~ com a saliva. e aotun. imed la.-
se• (te Sais Kt'\t&lh cn . Llc~:>ta. !onn·~ Ã. ~ ta mcn{é. Cont,;m hlgredlenles que 
r eeduoorá o !!Cu tntefttlno e leva-lo-é., C I f d S llbl!or vcm o ~cldo, ouh·os q ue n cu-

, Sltavemen_te, pouco a pOUCO, a desem- • & ng esa e eguros. trallzani O ácido e o utros a lnde, q ue 
pcnb ar ""' suas !unç.óes com regula- M-'xt"m• garantia auxiliam activamen te a. dlgestlío evl~ 
rida<le. Antes mesmo de tet· ch el!'ad·o • • tan do que o exceqso <le Acido vol te 
1\ me lo c!O J>l'i111Cil'O !rasco d ll Kru.,_ às melhores taxa$. ,1\ formar-se, 
e11en, sen tirá n. trnnsformação. Olhar Não dtWe dê&óuidat a. ucid.,..& -
vivo, pele clnra, ~ndar leve, dar-voe- 20 _ Av. dos Afiados = Pôrlo adqutm um pacote de P:lSt'lhas DI-

, -u.o a ~~ensação de terdes r~.>juvcnesÕ!- gestlvas Rcnnte em QUIIJ.Q,ller tarm4.-
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A rigorosa selecção orgân1ca do sabonete 
Feno de Portugal, de fabricação portuguesa, 
tem segura garantia 
/Santa Clara/. 

na marca Industrial 

Expenmente o Feno de Portugal, ;;;.~;~ 

· 1 ;.·4:~1 se tem ~xigência de qualidade. • 
Feno de Portugal é o sabonete que procura 
e que, depois de experimentado, não dis­
pensará na sua «toilette:.. 

O brando, insinuante perfume do Feno, a 
sua fácil espuma, a perfeita egualdade no 
seu lento desgaste até à última quantidade, 
justifica a ·preferência que o tem distin­
guido sempre e constitue a sua melhor 
apologia. . · .. I • • 

SABONETES E PERFUMARIAS 
LI S BOA/ PORTUGAL TE L. 2 3 3 51 .. 

do l!ez anos. - conhccel'els o ramo- A la , ntnda. hoje, Custa 6t()O, 
60 • bem catar K rusch em . • «Vo~..;.a. Fí.tim~» é a pu- ·--------------

08 Sclls !'ruEch en ' endem-~~e em to- bl•cac;,o d• maior tira~m de Quando preciSé dum jornal FENO 
dM u t :mn ãçJas a 174100 o t rMciJ ''~ttu1al . • .iquefa em que 01 diário, o católico deve pedir 

a rcm l!e c toeoo 0 peq ueno. 'anúnelôs sio mais valiosos. semP.re as ((NovJdadesn~ 

DE PORTUGAL FENO DE PORTUGAL 
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. ' VOZ DA FATIMA •" t• 3, 
_,------------------------------------~-------------------------------------~~-~,~~~~------------------~-------7----.-------~ 

Graças - .~de ·Nossa ,..Senhora . da Fátima 1 Virtudes ~ Femi-ninas ,. 
! 

Se t~ . .nto o homem como a mu- de nós como nossos superiores! Uma conversão Em carta cte ao- cte M.c1·çe (te l-936-, 
lher devem cultivar e aspirar ~ Aprendamos a ver na autoridade o . . Madalena da Glória Madda 
:çossuír tõdas as virtudes, h a no deles r epresentada a autoridade o Rev. P.• Manuel da costa Comes, Ala, Macedo de cavaleiros, diz o se­
entanto alguma$ a que 5e pode, diVina e n ão nos CUStará Obede- zeloso dlrecLor do AposLolado doe gutut~: - trTl\'e meu mal'idO' multo 
com ce1'ta razão, chamar virtu- crer-lhes! Doeut~s - Povoa de Varzim, e~>crc- doente de tubctculo.;c, t•lo dQCnt' 
dt:s jemtninas e que devemos, ó M a ria, Mãe e Senhora. nos- ve-nos: que mn dos melhores médicos de 
duma maneira especial, procurar sa, no T emplo, em Belém, en: •No Hoepltnl de VIla do Conde e.s- Braganc:<\, depois d!! o hanr auscul­
acfquirh· e d esenvolver em nós, Nazaré ou no Calvário, tOda a tnva um doente que rejeitou a con- tado. disse-me q\tc, húcllzmente, êle 
porque elas são a fôrça e ~mcan- Vossa vida foi um acto d e con- llseão, não só desdenhando, mas estnva penUdo. Ainda assim recorri 
to do nosso sexo, o f!egl'êdo do t!nua obediência e por isso rea- ameaçando até a Irmã. ecfermeh·a a um outro médico, dr. Adérlto MA-­
bom d<;;sempeuho da missão para llzastes plenamente a vontade que lhe !nlava nisso. Principiou esta detrn, então rcl!ldente E:m Brag'lnçn, 
que Deus nos criou. do P ai Celeste; a lcançai-nos, pois, uma. novena. a Nossa. Senhora dn Fá- q~ ve1111cou e5tar um );)\timão per--

F<>l· isso, iremos todos os meses que, considerando o Vosso exem- tlma pela sua oonversão, e ao terml- dldo e o outro Qulisl da llloC6ma tor­
em romagem espiritual ao San- plo, saibamos lnform.a.r as nossas nar a novena o doente pediu o con- ma, e portanto, Que as:,lm seria lm­
tuárlo. de· N.• Senhora -da Fátima, mais pequeninas acções desta pre- fessor e confessou-se dando slnats ])0681Vel a cura, huma1!amente la­
aproxJmar-nos dAquela que é o l!iosa virtude, para que no mun- d& verdadeira dor. comw1gou, e d:.Ji lando. 
môd êlO e espêlho de tOdas as dO haj a mais ordem, h armonia e a. alguns dias morreu, nllo se can- Reconl então ~ Vlt·~;em do Rosll-
virtudes, para ouvirmos, medi- paz e por <'Onsegulnte mais feli- eando de agradecer a graça obtida. 1·1o da Fátima a quem ttz uma. nove-
tarmos e assimilarmos as belas I! cidade; e para que um dia no Em cumprimento da Pl'omessa fel- na & um outro voto que ja cmnprl. 
sabias liÇões que o seu Coração Céu poss,a,rnos convosco contem- t3 pela ml!~m<\ Irmã Benedlta., ve- Gra~.as a Noeaa Sf'nhora rut ouvida, 
ternissimo de Filha, Espósa e pia r a glória do Senhor! nho pedh· a. P\lbllcacão desta graça. pois, hoje, meu mat·ldo encontra--so 
Mãe, noe dá. Moss • • completamente súol Jil. trabalha, col-

Maria Santíssima é o modêlo :---------------------------------~sa Que llá mulL06 anos não !a.zta, 
àe obedi~ncia. . podendo também já comer de tudo. 

Aturdida pela. anarquia das ra vestir e t1ma d•ízia de pés pa- daquela v1sao radiosa, duas pala- Algune médlc06 de MI\Cedo de ca. 
ideias avar1ada8 dos nossos tem- ra calçar. E que são capazes de vras que em vão pediria que lhe ,·rueu·os, com ctucm meu marido 
pos, a mulher de hoje, como bor- t:~mbém se ilavla tratado, \erl!lca-
.boleta iouca. e imprudente, dei- romper ferro... explicassem como desejava: Na- ram que, realmente l!le já está são e 
xa-Se fascinar e atr air pela luz Um breve sorriso entreabriu a tal ... Missa... curado, cura estn Q.\te se lbes nflgu­
engan~Htora duma f a lsa. llberd a- boquita ressequida. - Que horas seriam? Seria já ravn. lmposslvel. Lou\'nda seja •· &ln-
de, luz em que tantas vezes quei- - Mas então ... não lhes com- t11t1ito de noite? ta VIrgem dn Fat:mr••· 
ma as asas das sua8 llusões mais . • . * • • 
queridas, mancha as mais belas prou nenhuma premia de Na- De súb1to, ao Presep1o na ca- o . Maria Rosa dos Santos Gotn•s. 

d ta ') b ' h ,> t' d d t ~bcista de N.• S.• da Conceiçlo -das suas 'VirtudeiS. Estontea a L .. • ecan a ra 1ga a, suce eu ou ~a 
i d ) ' d M · P6rto, <...creve dl;-cnclo: - «Vtnh'> 

por um falso ideal d e n epen- -Lá para isso ... sempre se ar- imagem: um m o enano, um por u:.te meto ngradecer à mtr.lla 
dência absoluta, rompe, por ges- ranjou alguma coizinha .. ' Menino Jesus que h avia no quar- • .• e multo quu·lda, Nossa. Senhora. 
to de revolta, as pelas saluta.res · f d 
da autoridade dos pais, superlo- Abriu a pasta, tirou um gran- to que ôra a mãe num peque- da FJI.Uma, n graçn. <1\le me rêz, cu-
re:: ou do marido, julgando con- de sobrescrito de papel forte e de no oratório... rmulo-me de \tmo, bl·onco-1:mcumo-

d d d 
uta.. Por eu ser nnúto fraca, o médl-

quistar a posse d a felicidade pie- dentro dêste um cromo e ma- Também estava eita o em pa- co jttlgou-me multo mal, e cu, '\.Cndo 
na, e não conseguindo senão a ravilhoso colorido. Era um Pre- lhinhas ... com os bracinhos levan- a to !ta que o meu brnço de opcrlirln 
.&ua própria, perda. ' · tados.. . Lembrava-se bem... Co- h\ !azer J>:uu, a. S\tStentnçáo dos meus 

Mulhc~es e raparigas :.:ristã.s, seplo. · . · . !h lt·mu06 mais no,·os, tlz \:mn. uovu1n 
não é êst-a o caminho que ct>n- Atentamente a cnança segu1u mo desepria que o trouxt!sem .. . 

d d h d - À f a N.• S.• <ia. Fatima, pedindo-lhe n. 
duz à felicidade e salvação: não os gross'os . de os o om outor Mas a q uem o pedir?... en er- gro.Çn dn mlnhn saúde. Graças 11 sua. 
' 'amos, pois, na onda que tem no abrir dos diversos planos que me.ira? .. . -Nem falar nisso .. . Ao bondade, pouco tempo depois ja\ pc­
desnorteado tanta cabeça louca, compunham a cena d e Belém, pai? ... - Ainda menos. À vélha dto. trabalh .. l'. 1'cndo depois ~;Ido 
que tem devastado tanlu cora- d · d · 1 • cxruntr.adn !>elo méutco, nt\o me fo­
"'áO 1rnnrudente. Não nos del.xe- sempre nova, sempre encanta ora, ena a Luísa que parece que 1a a 
' "' · d d · ram et!contrados nos pttlmões vesti­
mos seduzir por cc:t·to.s cf!ntax:.es e agora não se cansava e a m1• rezar d esde que a mãezinha mor- gios ntguns do, dO'.,nc:n. Não é est 1 o. 
de sereia que soam aos nossos rar o Menino nas palhinha.s relu- rera?-Mas há muito de-certo que únlcn 11mco. Q\te recebi da Santi.sst-
ouvidos! Não nos iludamos! zentes, "Nossa Senhora, S. José, a estava deitada. mn VIrgem. Por ISSQ a mlnho. alma, 

No Ulano maraviltutso da Crla- · · · j untamente com c>stas simples te-
c.ão, Deus destinou-nos ""'-""""ial - estrêla, os pastores, o.s amma1i1• A enfermeira deitara-se também 

~~.,...v - tms !OC trtu~sportn o. !ICUS pés IX'mdl-
lolentc a obC'decer.. . Ap1enda- nhos... e a respiração funda e igual mos- to•. no seu snnt.uftrlo da. Fl\ttma, 
mos. pois. d e M aria Santfssima a. - All .. . Isto sim ... Isto é que travam à criança que tinha ador- l)t',ra lhe te.stemunhnr '> eu rcco,lhe-
ser subnússa..c; c ob edientes à.que- é lindo... Conte como foi, suu, mecido. t:lmcnto». 
les que 0 Senhor colocou junto doutor? .. . como isto acor1teceu?... Sentou-se na cama, numa de-

Um milagre do 
Menino Jesus 

(onto por M. de F. 

-E o sr. doutor?... Q11e com· 
prou para os seus meninos? ... 

O s olhos brilhantes no rostozi­
nho afogueado g uarnecido de 
anéis loiros que d esciam até ao 
azpl do confortável roupão er-

. guiam-se agora curiosos para o 
· médico que se sentara na borda 
· do leito e tomara Úm belo aero­

plano de entre os brinquedos, 
mais ou menos ricos, que rodea­

' 
1 vam o pequenito. 

No rosto do médico tr~nspare• c1sao rápida de ir buscar o serl 
teu um certo embaraço pois CO• Menino, e um momento depois 
nhecia bem as chamadas ideias deixava-se deslizar para o chão. 
liberais do seu cliente. Veio êste O quarto da mãe não erõl d is­
em seu auxílio, . dizendo-lhe bai- tante, mas as perriitas recusavam• 
xinho: -se a levá-lo e, apoiando-se nas 

-Acho que está bastante ex- paredes, sacudido por calafrios, 
citado... Não lhe parece corwe- com os pezitos descalços que nem 
niente que o deixássemos descan- sempre encontrava·m alcatifas, à 
sar, doutor?... luz duma lâmpada. que ardia tôda 

-Evidentemente que o soni- a noite no corredor, lá conse~uiu 
go é indispetJSável .. . sempre. chegar. 

Na última palavról ia um assô- Dai a momentos,' um ruído es-
mo de mau humor que não pu- tranho, seguidõ da queda dum 
den sufocar. Cheio de ternura e corpo despertava o pai que repou­
compaixão, inclinou-se para o pe- sava numa sala em frente do quar· 
quenino: to do pequenino, de onde não ri-

- Olha, amiguinho, para com- nha ânimo de arredar-se nem de 

• 
o. Maria Miquelina Corroia - Ru· 

vina, Sabugal, <llz ter recebido por 
tntet·médlo de N.· S.• <!:t Fátima uma 
gmça Jlnrtlcul:~r cuJo aç"'declm<'nto 
aqui dC'i<'ja deixar txamdo pam hon­
ra e a161·h de t i\o • boa e poderol!l\ 
1\lãe. · 

• 
Manuel llunes - Freixianda, Oiocl· 

se de Leiria, diz o sC'gulnte: - cPe­
('O o !a'/Ol' <le publlcllt' no jornal «Voz 
da Flitltr·.-» \til~ gmca que Nossn. 
Sen11om lõC dlgno\t conceder-me uo 
dln 13 do mê~ ele Abril de 19:14. En· 
contrnndo-me multo doente, oom 
dol'(;s no eatOmago, não podendo ctor­
•nlr mais do que 2 ou 3 hom.s por 
noite o tendo de pnssar o l'C4Sto do 
tempe a paso.car, parecendo-me, de 
\·c:« em quando. que o coraçl\o que­
ria estalar, e S('ln poder conservar 
no ebtómngo cJtmento âlgum que ln-
11<'1'1~... estaya em eetado tal que, 
as~lm, llO\lCO tempo poderia viver. 

yru,.-., par~l<.ultw QUe-lhe lol Otlnce,ll• 
da por llncrmé<llu de Nossa 5enho­
rn da Fátlmo. 

~ora• dll costa "L,,:,. - Viana do 
Castelo, tendo alc:mcado por lnt~r­

cessiio de NQS:la Senhora da Pn tm1a 
mna gra~a particular, aqui \cm con­
:fel!.~:tr o s«'n ,Jg:a<lcctmer.to a Lttt> 
e.mMel IX:m!eitOm. 

D. Marta Flrna;,-.; da Silva L3~e 
- Laundos - Póvoa de Varzim, dt.t.: 
- «Tenuo en golido \tnl OEBO, que .>e 

lhe !ol a\njt\1' nO!> brónq\tlOf\ r<'co­
lheu cm cet8do i(t'l\t'e ao Hoosm.al 
dp, Mlserlcónlta, dePto. \'lla. .OCOOIS 
do ex~me JI}HO t\ radlogi'Wia q hl lhe 
foi tirada, a meellclna eonfeat.OI• a lm­
J)<l6Sib111dade de o ('Jttmir. Ew .t'u .. 1o 
Implorou o amuho do Dento J.., .o de 
Bl'l to, S. Ft>h>" ti. Braz e de NOhaa ~­
nhora • .n J:'lüJm;·,, começnudo umJ. 
novena cm suv. honrll P tom.lltdo. 
tod06 06 dlf..J;, \llll pouco d.:. ail .. ,, ua 
Cova da Ir to. Acetl' \ffiW.l~ ttJtt 
tanto as melllor.u;, \Oltou de nuvo a 
sun. cnsa. sem contudo lhe ter • nela 
sido extle~Cl.o o 0560 e conuu•.~ndo 
o seu ebtado <lc •-...-údc muiLO • ,,,.,,, 
rio. 

PassauOP, por~m. ;nf'<·t::W.J•l~n tt• trc; 
:~e dias ap(), o ll>JC!o Je, novc:-na. 30-

brcvtiO·Jho~. de mad.•ugada .. u m. fú r­
te ataque de t~ e que a deixo" .,flf. 
tleshna, supondo agravndoa "" •11s 
rofi•JmentOB, Q\\llllclo il'.CSJ)C'~':\ú.,!ll.Cn; 
te, numg, vlolo!lH:L contorsao, ex·~~_.~JÚt 
o malfada.do o-.,o. Rcconbccldn .•o-. 
sar.tos seu• prot.1 elorcs e n No~\ :;i!: ' 
nho!·a da Wtlm~. por este\ ;r!'anc<' 
graca. vem por i!st" melo, rcn<le~-!lw:, ·• 
llUbllcamcme o seu prr.tto aP gra·t-
1ilo e rcconhC'dmcnto or rec •nc:, .. 
umu e:omollnh·\ l'ó\.1':'1 o Sl'tt c••tt.>·• .. 

o . Maria Gertrudes Honr.quli 
Sobral do l"onte Agraçe- Moull;utl.:u, 
rccc•1hCc1da n. !\ .• Senhora da Th:l­
ma J>ela cura de seu m:nido qt: • ""­
!ria de uma vi la. vem agt·.•uc.·•·r .... 
prot.cccão dl~txnso.da Pt.1 
por tiio boo. c Sant1t Mac. 

M!u favor 

o. Maria da Gloria Coo lho da Mol:l 
- Penafiel, ::1gmdccc recoul· ~ld::l 
Nossa Srnhoro. da Fatima. ttml\ ~r .. c:. 
que obtcvc por sun. maternal !nter­
ce•são. EstnL()o multo mal. diz, '=Om 
\troa docnca nervosa, t'CC<>rreu o. No~­
sa Senhora. )xometcndo·ll1e Ir " F4>­
tlmn, e,'iShlal' o jorn:11 e public."'r ne­
le n sun. cura. Graças o. N01<-.1 &u ho­
ra a sua t>r<'<' ! o ouvtd~ e rt~P:t· 
chnd:t. 

D. Milho\ Luora quiar CtMihB 
Cete, escreve. dtlfendo o s!'gututc 
cEstacdo minha sogra multo nnl. 
com uma cólica nOs rin~. :1 ponto., de 
estar ~ dias F.em ))O('Ier urinar, c o 
médiCO Já oom J'oucas esperanç-w; ó~ 
que ela vte.•se a. curn1·-se, recor ·1 a 
N~sa Senl1on-. dn Fátlme, rezando o 
têrco com ffi(US filhinhos r dando 
ub1A. cotherzlnhe. da ltgun de NQ<,.>l\ 
St>nhora. ~ dÓCnte Naquela noHe 'já 
a doente f!C 5cnt.lu allvlada e no ou­
tro dia O médiCO dCU-il, como liHe 
de perigo. Tnfhtll38 graças 10ejam da­
das .a no~a Senhom da Fállmu • 

,,. ,• 

O médico pôs-se a rir. 
- Talvez penses que fit. como 

o ter~ paizinho... Que cheguei à 
Kerntes'se de Paris e mandei me· 
ter num caixote tudo o que ha-

prar outro Presépio para os meus dia nem C!e noite. 
garoros ainda me chegava o di- Sobressaltado, saiu ao corredor 
ttheiro e, por isso, tinha muito e deparou com o filhito caído no 
gôsto em te oferecer êste se as lo- chão. Levantou-o, apertou-o con· 
ias 1Jão estivessem já fecltadas e tra o peito e sentiu um objecto 
a mãe não tivesse .tanto empenho' duro, bastante volumoso. que, a­
em lho dar està noite, quando -pesar-de desmaiado, conservava 

Fui aoonselhado pelo III'. dr. Ant.ó­
uio Telxeh-a., rla F1·etxlanda, que niio 
aaataese mats !lluhch·o sem Ir Urar 
uma radlogra!la l'(l.ra se averiguar 
<'Otn clRteza se deveria suJeitar-me 

Alfredo Teix .. ra Machallo - Barro­
sa, ( Oeltf•o ). dl7. ter recorrido o. ~o,_ 
sa Senhora da Fatlmr. numJ. neoe'­
aldade, pedindo-lhe ume, gr.\Ça ...-om 
a promossa da sua publicação, e •en­
do obtido a graça desejada vem dar 
cumprimento ao seu voto, deixAndo 
aq\tl, com a publicação do !o."O«' re­
cebido, o eeu rec:onheclmento • s• .• Jo 

celeste ))l'otecLora. 

' ·t'ia por lá à e ma_is bo'nito .. o; 

-:-: De mais bonito? ... 
E o doentinho lançava de no­

~ vo um olhar de tédio sôbre os 
:' 
, . brinquedos - o mesmo olhar que, 

ao . csvasiar âo ca.ixote, acompa• 
nha;a estas palavras: 

- E.. . ttão ltá mais ttada? .. • 
Só o pai que, alanceado, obser­

vava alternadamente a criança e 
o médico, o notou. 

tste continuava: 
~ e que tu não sabes, ami-

guinho, que, elll primeiro lugar, 
o teu NI.Í tem só mn mettino e 
er~ tenh;; lá seis: seis bôcas que: 
graças a De11s, não- tim fastio. ço­
mo ttli meia dúzia de corpos pa-

a. alguma operação. 

v oltássemos da missa. Mas tu v11is entre as · n\Jozinhas. · 

Lembrei-me então que, eomo NOII-
88 Senhora do. Fátima tem cul'ado 
-nuitns pes!IOIUI, também me podt., 
cutlll' a mim. Por 168o, recorri l Sen­
tl"'lml\ VIrgem com a ma10l' devoçi o 
l>061llnl,'"'éo'rileçando uma novena em 
sua honra. No dia. 12 . dirigi-me J)W& 

a Fátima, e . lá pe,yel a noite em 
adoração diante de Nos.eo Benbor Sa­
cramentado na oompnnbla de um& 
peregrinação da freguesia do Socorro, 
de Lisboa. Gracas a Deus e l VIr-­
gem So.ntl881ma. nesea mesma noite 
09meoet a. sentir-me m,uitla4lmo bem. 
LoiO no dia 13 comi e bebi sem quo 
colsa nlgumn. me fllfesse mal! Nuncn 
runls, de então pnra. cá, tive dores no 

agor4 dormir tttn bocadinho, sim? 
E quá.si fugiu- do quarto. '' 

• • • ,. 

De facto o ' doentinho fechara 
logo os olhos, mas não dormia. 
De vez em quando um movime:l• 
to em busca dum pouco de fres­
cura nas bordas do fofo colchão 
onde se eri'terrav'a o corpito em­
magrecido e a enfermeira vinha 
ob~vá-lo. A~ seus passos. oh~ti­
nadami'~tt, ~mVã às p'ftP:bm':' 

.Era a. lemhtança do Presépio que 
o não deixava dormir e, ao lado , . 

.. o • • .. 
Rompia a: manhã:. os sinos re­

picavam alegr~mente · anunciando 
o nascimento do Salvador. Ansio• 
so, o p~i pe_rscrutava o semblante 
do méclico indinado sôbce a crjan­
ça que dormia plàcidamente, abra­
çada ao seu Menino Jesus. 

-Está salvo, disse o médico. 
O Menino Jesus havia-o curado. estômago, conservando nele qualquer 

· ~ o p_~i, caindo de joelho~ ço- JqunUda<le de nlhni'DtaçlloJ. 

"'1f- va a sua acção de ~~~s por f. .• !'. 
~ · - • · • · · -- -: , ~ ft. Ana Qon .. lvU, residente no 

u ~ p~lavra de contr1çao S ncera: lPIIrlo, pede pe.ra aqui eer mnnlfee-
:..;_Perdão ... meu Deus! ... ~ tndo o ee~ rooonheotmento por uma. 

!& 

• • 
D. Marieta Brult .,. li1veira Cirle 

Real - Espozende, vem pedir o fa.vor 
da publlcaçuo, na «Voz da Fatima•. 
do seu agr'ldf!Olmento • santlsslma 
VIrgem por \troo. grncn que lbe foi 
concedida POI' sua intercelllj\o v:~Uo-

aa. 
• • • 

o. Alice 1M AlMeida Silva l'trto -
Liaboa - R. I'&ICUI dt Melo, ngra. 
dece reconllccldiESIU'ln e, No.;.-;a Se­
nhora dn Ft\thlla o arando ben•ficlo 
que lh& te:& de a ter livrado duma 
d?r continua 60bre a ponta do pul­
mtio eiiCluerdo, que, havia mais de 
:o.7f.f; mt!6e.s, c:ontlnue.mente t1o ator­
mentava . 

lste nOmero tol vllado pela Censura 
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Palavras mansas 
O têrço da minha m ãe 

Leve e s:ngelo cadeia de fé, de -lo, de quando em quando, o meio 
}ernuro e de piedade, que eu, por voz, uma exclamação piedoso. A ai­
onde quer que onde, vejo sempre, mo tôdo, numa sílaba apenas, sem­
como os estrêlas no céu.:. Prende pre o mesmo ... 
tonto! A elo prende-o Deus, ao que O prelado quedou-se por algum 
há de bom no coração dos seus f ilhos tempo o vê- lo e a ouvi-lo atento­
e o elmo dos que &e forom poro nun- mente. 
co mois có volta rem. Rodin, o grande escultor francês, 

A mim prende-me li coso em que em busco de visões inspirotivos, te­
.alo vive, à terra natal, às recordações rio certamente feito o mesmo. Até 
da infõncio, õ boa gente do com- que, por fim, disse oo socerdote que 
po e os coisas simples e antigos, que o seguia: unest e meu peregrinar de 
fo:tem também o ..SC1J modo o rexa tonto t empo pelos igrejGJ do d ioce­
do trocliçõa.. . se nunca ouvi oro~ão tão eloqüente, 

No extremo velhice o fim últi~ t i o co~novedoro e tão belo. 
mo absorve todos os cuidados e to- Os vélhos rezam muito e quósi 
dos os pens.omentos. Chego o ser um sempre rezam bem. O passado, com 
alívio paro quem sofre o pêso dos de- o mesmo fé e o mesmo devoção, re­
st!usões e dos anos ..• O corpo vergo, :to com êles; o p resente é um tumul­
o olmo sobe. O sentido do vida oco- to distante ... 
bo por desprender-se inteiramente • Minho Mõe rezo por um têrço de 
dos pobres coisas do terro. - Anoi- contos grossos, espoçados, num forte 
tece, Senhor. fico connosco! encodeamento, que termino por um 

A velhice isola muito. A gente crucifixo pequeno, mos com relêvo. 
moca gosto pouco de ouvir os seus Têrço poro ser desfiado, por mãos 
conselhos, em que hó sempre o amor- frios, trémulos, hesitan tes, que os 
go do expenêncio; às suos conversas olhos, infe lizmente, não iluminam e 
rt:flectidos e lentos fa lto o otroctivo guiam. 

M inho Mãe jó se não lembro do 
bem que fêz e do formosura que te­
ve. O que houve de mais pessoal no 
seu passado, poro elo jó não conto, 
é como se não existisse. Esqueceu 
tudo, quósi tudo . .• Mos, o quem lhe 
falo no têrço, diz ainda, sorridente e 
muito grato, que á uma prendo que 
lhe deu o sr. Bispo de Lamego,- o 
seu Bispo. 

Às vezes, quando posso pelo mi­
nha terra distante, quedo-me tam­
bém enternecidomente o ouvir rezar 
a minha Mãe, sem que elo dê por 
isso. e um murmúrio d istante, mui­
to longe, os portos da eternidade, co­
mo dizia Camilo. . . Longe de nós, 
mos muito perto de Deus ... 

Ainda é a mãe que sempre fo i: 
ainda me ensino o rezor . . . 

A voz doce e . embalodoro, que 
tonto vez rezou junto do meu ber­
ço e do berço dos meus irmãos; o 
voz enternecido e penetrante, que, 
com bronduro e paciência , nos ~n­
sinou o rezor; o voz firme e vigílon­
te que entoava o têrço, à noite, no 
fim do ceio, entre o chamo inspira­
tivo do lar e o memório obençoodo 
dos mortos, ocobo assim, sontamen­
te. e um murmúrio d istonte, muito 
l_onge, os portos do eternidade ... 

Que nos edifique ainda por mui­
to tempo o fé e o devoção do mi­
nha Mãe. 

Quando o morte der por findo o 
sua reza, que tristezo e que escuri­
dão no nosso coso~ 

do n~vo e do inédito; e nos suas re- Deu- lho o sr. O. Agostinho, Bis­
cordcc;ões fala o pa5sodo, que poro po de Lamego, que, por ter bom co­
muatcs é monótono, importuno e bo- ração e ser quem é, troto corinho-
f1t:nto... Sucede também que o pê- . ~s:::o:.:.m:.:e:;n:.:.t:.:e~o:.:s~v.:;.é~lh.:.;o:.::s~e~o.:.s_c;:.:r..;.io.:.n;.;ç;:.;o;;.;s;.;.. ____________ c.;..;.o_rr_e_io __ P_in_t_o_ 
w dos anos vai enfraquecendo pro­
g•t.~Nomente a comunicação dos 
5entldos com o mundo exterior ••• Tu­

FALA UM 
M ÉD ICO do' po~50. 

A êste frio e mortificante isolo­
me:nto junta-se a inda, no olmo me­
lancólico dos vélhos, como d isse al­
guém, o tristeza de não terem omo­

A TUBERCULOSE 

nhã .. . 
Rezar, fola r demorodomente com 

Deus, que desafôgo, que consolação, 
que companhia! 

Um b1spo francês, em visito pas­
toral entrou um dia, foro dos horas 
o'f1ci~is, numa igreja rurol, quósi de­
serto. Não deu por éle uma velhi­
nho irmã do publicono do Evange lho, 

·que' de joelhos, no fundo do nove, 
tód~ voltodo poro o socrório, solto-

O ARADO 
pRC.W ME .. VSAL D.i J. t!. Ç_, 

SfMBOLOS 

R:.1.ücs de HeráJ.dicf!, e d~ ordem 
pr.ltic! d etermiruuam a substituição 
da. c~r cas~ª' que a.t6 agora se 
atribuiii. à J. .t\,. C., p~la. côr preta. 

Esta dedsllo supeqor, que às pri­
m eirai impressões, podsrá. alvoroçar 
i!;}guns dos nossas jacistas, justüica-

XX 

Chegodo o Outono, começam os 
lovrodores o tro•or do sementeiro do 
trigo. Lavram profundamente o ter­
ra, adubam-no bem e lançom-lhe de­
pois serr.~nte seleccionada. 

O resultado do actividade do lo~ 
vrodor depende, não só do boa se­
mente, como também do omonho do 
terreno. 

Se o lavrador incouto espalhasse 
o semente num oreol ou em cimo 
de um penedo, por melhor que elo 
fôsse, nodo produziria. 

Com os doenças contagiosos acon­
tece coisa idêntico: temos o consi­
derar . o semente, que são os dimi­
nutíssimos agentes microbianos, e o 
terreno, que é o corpo humano. 

Assim como o semente do trigo 
ou do milho pode ser melhor ou 
pior, também os micróbios, que são 
o semente dos doenças contagiosos, 
podem ser mo1s ou menos virulentos. 

t om em trabalho excessivo e, oindo 
mais, os que se esgotam em orgias 
nocturnos, não dormindo o suficien­
te e intoxicando-se, físico e moral­
mente, com o olcool das tabernas e 
dos cafés e com o excitação dos sen­
tidos nos cinemos imorais. 

Em Setembro passado, reüniu em 
Lisboa umo ossembleio de sábios, 
que se ocuparam do problema da tu­
berculose. 

No sessão de abertura, falou o 
nosso grande Chefe Salozor, que, 
não sendo médico, apresentou uma 
oroção que nado destoou dos tr.obo­
lhos de tontos sóbios especializados 
do mundo inteiro. 

Deve encher-nos de orgulho o fac­
to; mos nõo devemos estranhá-lo 
muito. e fulgurante o inteligência do 
Chefe, que se mon1festou, mais umo 
vez, grande sociólogo. 

E o tuberculose nõo poderó ser 
vencido pelos médicos; mos terá de 
ser o tocodo por meios sociais. 

L. ·se plenamente o deve merecsr Q UQS· 
so devido rcconhccim~nto .. 

O agente inficioso do tuberculo­
se, chomodo bacilo de Koch, está 
tão espolhodo, que seria capaz de 
destruir tôdo a humanidade se não 
houvesse o cuidado de tornar o ter­
reno lmpr6prio poro a acção de t ol 
bacilo. 

Dêm-se ao povo alimentos em 
quantidade suficiente e não folsifi­
codos; forneçam-se às fomílios ca­
sitas limpos, orejodos e inundados 
de luz; ensine-se o povo o ser mo­
rigerado e o t rocar pelo ambiente 
fomilior os orgias nocturnos e oco­
boró por não fazer sent ido o frose 
emit ido, hó dois mil e quatrocentos 
anos, por Hipóerotes, o chomodo. pai 
do Medicino: 

A côr castanha .foi at.ribuidg, ~ J:. 
"A. C. qu.:.ndo j4 tOdas as cdres de­
finidas h;~.v.iam s~do distribuídas pe­
los ottlroe Orsanismos. Quis çvitar­
·S<: por certo a cOr preta q uando, afi­
nal, ua prec.i:;amente esta a ~is in­
d~. _pWs 6 a pa,ica que, h~l­
clic:-mcllt~. rcprucnta a terra. 

~Ias· a cõr castanha tinha ainda in­
con-,;enkllt.€S ue ordem prática, espe­
ci;Umentc no fabrico dos emblemas 
qu-, riío m<tntinham sempre a m~a 
toualicl:l<lc e d:ts Uünd<:iras cujo fi­
lcle sub pru:iw m:~odar tingir por­
que o u:>o hi fabricado daquela cOr. 

.\() contr.írio, a côr preta toma o 
{ mblt 111:.. ~t.>mpre igual .. uá-lhc um 
ru:pecto Jino, :~rtístico, de im·gualii­
HI bem ~ü;:to. Aplicad.\ na bandt·i­
ta, tt·u• a proprit:uade de a tornar a 
n, .. is êhsti111a ria Jun:ntude Católica. 

i\,.1<', pda c!n .. unst:lllci<t da cOr 
prtt;'l. vul~;~rmPotc significar· o lu to, 
clloc .. r a ~~-n~i iJilic.lade dos nossos ja­
c f:Oli l bt.t ~ ubstilui~·ào inc1.pcrada. 
n~\<'lllOi p<l·lo, dt: soure-aviso contn 
(--i.l primt ira .impressão e faz~r-lhes 
nct<u gu,., ~· a cOr pnJa é aci<kll · 
tf.lrn~ntc a 1 1uprq:ólda par.t si8niücar 
o luw, t. mlJo:ro ~ :;C'mlmcnt.~ a pre­
fuW;L,. alt':. obrigadJ. paca uo.; apn·­
&t<nt;u:uQe nllu distit1ç:io c c I ~Jt,::.uciu 
r-r"? •1u~l~r partt•, dt;sue qu~ '' cn.­
tnl ~ti• IJr !l~a e a gr:a vala d e 

I· c(.r viva. r.. 'tanto DOS mnv](•lnae co­
rro n:'l• h.'ln•kiraq, temas o fulllln 
bt:~onc o ~ ao centro. • cr\IL vermelha 

.'11' u.' l~.:r"', alfm 1.1,. lettas IJU• 
'··o :'lln:t·cl:rs ... 

Nos pessoas fracos, mal alimen­
tados, que vivem em casos moi ore­
iodos e onde nõo entro o luz do sol, 
encont ra o agente do tuberculose 
terreno propício para fazer os seus 
estragos. Também estão sujeitos ao 
contágio os indivíduos que se esgo-

«De tôdos os doenços, o maior 
o mais diffc il e a que moto moi; 
gente é o tísico». P. L. 

CRUZADOS DA ARQUIDIOCESE DE 
BRAGA: 

Jé tois 142.000, e111 700 frogue­
sios do Arquidiocese~ AJgumos há 
ttUe ent~oro1n ctuési por COMpleto, 
homens, nudh- e crionços, poro 

Tiragem da "Voz da Fáti­
ma, no mês de Novembro 

esto .Atomdito C.usodo. Até os no- AlgorYo . . . .. . . . , ... • ., ... 
M el do MuitiniNOS "'ortoe figurem Angra . .. ... .. . ... . ., 
- ~~- Tro- s, poje que assim Beja ... . ........... . . . 
d••i•• .-hogM os su~s olmos os Brogo .. . , .. . .. 
~cuent• oeü4o- que c é deilWit'om. Brogonso ... 

iS• is ct-ftto• Misses forem c e- C.iMbro .. . • .. 
4•.4a eté hoje, peiM CN..cles vi- tvora · ·· . .. • u 
- o 4efurwt• 4o Arqltiliocew Iro. 'ultChol •.. . .. • .. 
-.on..r 7.736 Mis$0s! Sio -i• do Guardo . ....... , .. , ... 
3 .000 <Ho o~to, ofe recHI01 oo Céu Lamego ... ... , •• 
.-lo -• lnto~io1 Loirio ... ... . .. , ., c-..,.. " ....... s-~.oN " · wboo ... . .. ... .. . 
féft"'o : eéle cCHistontea • fiéia oté Portolear• ........ . 

, .. 

e -••, no YNM p6sto .to ho.wo e Pwto ............ .. , ..... , 
C:o comltoto, o troset nevoe Hldodos Vila Real . .• • •• 
,_ nto sento Mif"teio! Viseu ... .., ... 

Pede_.. o """ oKColso .flil4reoire 
c Roinho! 

~.U.O-• 0 .- o e rw'our~ão da 
. ..... .,er>M! 

ltoca-...o • - -"• ,.rÍip"- i•te­
risse c soiYo~óo ! ... 

-

-

~'t?o"jeiro ... 
Di'lorsos •• , , .,. 

••• t • .S 

. , ... 

6 .190 
19.796 

4.131 
87.135 
14.264 
18.504 
S.S66 

18.669 
27 .178 
1 ! .320 
17.771 
11.796 
10.901 
61 .867 
32.128 
t 1.235 

361 .065 
3 .748 

12.639 

317.452 

Crónica financeira 
A revolução de cimo poro baixo 

que o Brasil ocobo de fozer, veio 
provor uma "Vez mois que só os go~ 
vernos de fôrço são capazes de re ­
sistir à peste do Bolchevismo. Estão 
no memório de todos os tentativas 
feito~ pelo Bolchevismo pÇira fomen­
tar o desordem no gronde noção 
brasileiro, tentativas que ultimamen­
te redrobrorom de intensidade e atre­
vimento. Dentro dos vogares e mo­
lezas do regime liberal e porlamen­
tor, não seno possível oo Brosil de ­
fender-se com o ropidez e o ener­
g ia necessórios poro comboter tão 
grande e traiçoeiro inimigo. ,I. dito ­
duro impôs-se no Brosll, como se 
tinha imposto jó no Itália, no Hun­
gria, na Alemonha, no Áustrio, em 
Portugal e, de modo mois trágico e 
sinistro, no Esponho. E felizes os 
noções que fizerom o ditoduro o 
tempo e horas, como Portugal e " 
Brasil, porque se livraram dos rui­
nos e trogédios que oindo estão de­
vorando o Espanha! 

·O Brasil foi o primeira noção ame­
ricano o fazer o chomoda ditod uro 
fosdsto e só em ser fosc isto é que 
foi a pnmeiro, porque ditaduras nos 
Américas lotinos, tem hovcdo aos cen­
tos. E é curioso no tar que de tontos 
e tontos d1toduros que o América 
tem tido, só esto fêz engulhos à 
Américo do Norte... À suo porto 
tem esta gronde noção uma dctoduro 
bolchevista - o do México, onde os 
vidas, os llberdodes e os haveres dos 
cidodãos têm sido trotodos como no 
próprio Rússio sem que o gronde pó­
trio de Whashington se tenho impor­
todo com isso. 

Que lição tiror desto duplicidade 
de procedimentos? 

Quonto o nós, duas lições se po­
dem colher dêste estronho fenómeno, 
o saber: o) que o opin ião público nor­
te-omericono não é de visto muito 
aguda, pois não vê o revoltante in­
just iço que comete, oploudmdo e oju­
dondo os ditaduras dos bandoleiros e 
protestando e combatendo contra os 
ditoduros dos homens de ordem; b) 
que o d itoduro brasileiro não con­
vém oos interêsses do Govêrno Norte 
Americano e às classes dirigentes da­
quela grande noção, com o que nós, 
como portugueses e como latinos, só 
temos que nos regozijar. Quanto mois 
o Brosil se afastar do Américo do 
Norte, mois se oproximorá de Portu­
gal e do seu império. 

~ possível mesmo que o exemplo 
do Brosil venho o ser imitado pelos 
outros noções do Américo do Sul, vis­
to que os mesmos cousas produzem 
os mesmos efeitos e o Bolchevismo 
não desormoró, nem desistirá nelas 
de provocar o desordem. Se assim 
fôr, os Américas, espano-portuguesa; 
ma is se oproximorão dos pátrios­
-mães, o que seró de grande olcon­
ce não só poro os relações económi­
cos e cultu rais, mos ainda poro o seu 
prestígio no mundo. Portugal e o Es· 
ponho, têm tudo o ganhar com o 
onda de nacional ismo que a lastro 
por tôda o porte. O renascimento do 
sentimento nacionalista no Brosil te­
ró como conseqüência fata l o es­
t reitamento dos relações com Portu­
gal, porque o que no Brasil hó de 
mois profundamente brasileiro, ou é 
português ou ... foi. O que hó de 
mais sólido nos fundGimentos duma 
nocionolidode, é o Trod1çõo e o son­
gue. Oro não é o sangue ttoliono, ou 
o alemão, ou o japonês, nem o índio 
mesmo, nem o do negro, que for­
mom aquilo o que podemos c:homor 
o essêncio do sangue brasile iro. O 
sangue nobre do Brasil, ou é portu­
guês, ou foi. 

A Trad ição bras ileira, não pode 
alicerçar-se nos costumes dos índios 
selvogens, por que nõo foram êles 
que fizerem o Brasi l civi lizado. As 
Tradições de que o nocionolismo bra­
sileiro tem de voler-se, são comuns 
com os llossos até o sua indepen­
dência e doí em dian te estão tão 
intimamente ligados com os nossos 
pelo religião, pelo língua, pelo cul­
tura e p~o songue que bem se po­
dem dizer irmãs. 

A ditoduro que Getúlio Vorgos 
acabo de foxer, poro reagir energi­
camente contra os e-strcmjeiros inde­
sejáveis, será fatalmente uma dito-

duro nacionalista e o nacionalismo 
brasileiro, bemvindo seja êle! 

No regosijo dos portugueses pelo 
advento do ditaduro do Ordem no 
grande noção irmã, hó apenas uma 
noto d iscordante - o questão dos dí~ 
vidos do Brasil. Mos isso fico poro 
outro artigo. Por hoje limitemo-nos 
o desejar à grande Noção brasileiro 
que tire t()do o proveito dos sacri­
fícios que · voluntàriomente se vai 
impor poro evitar calamidades es­
mogo,doros e irremediáveis, 

Pocheco de Ámorim 

Voz do 
Fátima 

Preoo da assinatura 

Continente e Ill1as :1dj:~cen~1s 10$00 
Colónias Portuguesas ... 12$50 
Estranjelro • . . • .• ..• • .. • .. ... 15$00 

Estas quantias de\·cm ser enviC\dus 
no decur.so de cada ano, pelos Ex.w•• 
Assinantes ao Administrador da «V07. 
do. Fátima» -Santu(nlo. As quanti:\S 
podem vir mn vale de correio pa"á· 
vel em Vila Nova de Ourém, ou em 
carta regtstado. trazendo notas do 
Baneo ou esiampilhns postais. . . . 

Têm sJdo pedidas algumas mudan­
ças nos endereços de alguns Ex.••• 
A&;inantes, mudnnçns qw! nem sem­
pre podem ser feitas, itnlcament• 
porque tais pedidos não vêm llcom­
panhados da indicaç:lo do número da 
aasinatura. Sem êste número, n-pesnr­
-de todos os esforços e botl vontlldC, 
:1. maior parte das vt'zcs nadtl se po­
de fazer. Por isso, mandem sempre· 
o número quando I>Odlrem qualquer 
mudax;tca nos enderecos dos Jo~·lt::lis. 

Despêsas 
:rransporte 
Franquias, emb. trans­

portes, etc. . . . . .. . .. 
Papel. comp. e lmp: do 

n.• 182 (377.450 ex.) 
Na. admlnlstraçúo •. • 

total •.• 

L421.750$1-1 

5.698$13 

1 6.560$12 
17lt80 

1.444.180$2!> 

Dona tivos desde 15$00 

Elvira Neves Ferreira - Estoril, 
25too; M.• do PHar Mesquita. - Val­
dl"em, 20t<>O; Aurora Macedo - S. 
Mar ta de Penagulúo, 20$00; P.• An­
tónio P . Calabot,~ - Ale. do Sal, 203; 
Amélia Jesus Lopes - Matozlnbos, 
20$00; Maria I zal>'.ll Rocha - Lisboa, 
40$00; Margarida. Mota. Cort04 
Vetros, 15$00; Ana SoW!a. Plt.ctra -
i:vo1·a, 20t()O; M.' EmUla. Garcê.a -
Estorll, 20f()O; Antóni'l dos Santos 
Vieira - Orlandia, 374to0: Manuel 
s . Jord11o - Carr1to.s, 20SOO; Palmi­
ra Ferreira - Põrt.o, 50$00; J esu/Jla 
Rodrigues - América, 30$00; MIUIUel 
Medetros - América, 30$00; An tonto 
S. Maclel - Amérlctl, 30$00; Ma~ 

ria. Presbltérla Sant1ago - 1\Ial)ucá, 
57$40; Maria J . Medelroa - Povoa­
ção, 20$00; M.' AugtiBta Gomes -
Belém, 20$00; Maria. de Albuquerque 
- Quel!mane, 60$00; Manuel Ratola. 
VIzinho - Ilhavo, lOOfOO: J0110 Gou­
lart Garcia - AçOres. 20$00: M.• 
Isabel Bapttstn - Moutoiio, 20$00: 
Maria. Silva VIei ra. - V•\ratoJo. 205; 
P .• Frtlnctsco da Rocha - Abohn, 
50$00; Marta Henl'iquea Dias - Pon­
te da Barca., 25f00; Hel!'>na Ba1·ros -
Oftlofórnia, 20toO: Ctu1dad c Rezende 
- No"uelra do C1·avo, 20•00: M.• 
Leal Sampaio - Laudlm. 20t00: Ana. 
Marl.a. Si!Ya. - Matozluhoa, 111tOO; 
Maria E. Rêgo - Bl':lSil. ~$00; Cou­
celçiio Baptista. - Brasil, 20tOO; Emt­
l!a Braga - Brt\.>11, 20$00: Manuel Je­
rónimo - Ohuas. 20$00: Elvira Vl­
dal Paullno - A)'\ambuJn, 2oaao: 
Henriqueta Coelho Pemlra. - Oolvl· 
lbelra. 20$00; Marta Cordeiro - Am6-
rlca, 6 dólares; Armando. Be!l30ne 
Açôres, 20f00; Gertrudes Portela 
Oouço. 15; M ' COrte Real Lima 
Paço Vedro, 50$00. 
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